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Num regime presidencialista, qual-

quer ministro é passível, de demissão, 
dependendo da vontade do presidente e 
das forças políticas que o apóiam. O 
presidente José S arney não pode ter 
ainda garantido nada sobre uma pos-
sível reforma ministerial, mesmo porque 
ainda não ouviu os ministros. É possível 
que al?uns éntendam de não continuar, 
como e possível também que o presiden-
te S arney queira disponde algum car-
go no Ministério. 

AS palavras, bastante reveladoras, 
São do ministro da Justiça, Fernando 
Lyra, deixando eVidente, que ninguéró 
deve se surpreender com a possibilidade 
de uma reforma ministerial em decor-
rência da morte do presidente Tancredo 
Neves. Fernando Lyra, disse que nem se 
trata de uma questão de se colocar óu 
não os cargos à disposição, porque esses 
cargos «sempre estarão à disposição do 
presidente S arney». 

— O próprios ministros - disse 
na hora em que discordarem da filosofia 
ou da orientação do governo, podem sair 
a qtialquer momento. 

Em relação a ele mesmo, Lyra disse 
que seu cargo «sempre.estare à dis: 
posição do presidente da Repúblici». E 
prosseguiu: «Ele sabe que sempre dis-
põe, a hora que quiser e entender po-
liticamente, desse cargo», acrescentan-
do ainda que não vê razõeS para ex-, 
plicitar isso porque «como já falei, é a 
coisa mais óbvia que existe no processo 
democrático». 

De confiança 
o ministro Fernando Lyra, es-

colhido pelo presidente Tancredo Neves 
,para coordenador político de seu gover-
no, fez questão de acentuar eine num 
regime presidencialista um ministro 
ocupa sempre um cargo, de confiança do 
presidente da República. Isso é apenas 
um «problema adjetivo», segundo acen-
tuou, porque «o substantivo é que, 
sejam quais forem os homens que com-
põem o Ministério, cumpram a estra-
tégia traçada por Tancredo Neves que é 
a deMocratização do País». 

A diferença que se faz sentir agora, 
no entender de Fernando Lyra, diz res-

• peito ao fato de se estar acostumado até 
então a um regime autoritário, «onde i o 
ministro quase que tinha um cargo per-
manente». Na Nova 'República — as-
segurou — isso não acóntece porque um 
ministro é de absoluta confiança do 
presidente. Fez, no entanto, uma ressal-
va: colocar cargos à disposição é algo 
que se torna urna rotina toda vez em que 
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Caso atual «não'.houVe a Yuptuta+3 . , uma 
vez que Tancredo e S arney assumiram 
em praça pública os mesmos com-
promissos com a Nação. Para Fernando 
Lyra todas as forças que apoiaram Tan-
credo Neves e José Sarney estão re-
presentadas: no ministério e que ne-
nhuma dissensão poderá mutilá-lo. Os 
compromissos dos dois são indivisíveis, 
no entender do ministro. 
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